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Adolescente com alergia grave à produção láctea pode ter
recebido chocolate quente feito com leite de vaca

Uma garota de 13  anos com uma alergia grave às produções lácteas pode ter recebido chocolate
quente feito com leite de vaca após uma  possível "mala-comunicação" da encomenda, ouviu-se
num inquérito na terça-feira.
Hannah Jacobs, que era alérgica a produtos lácteos, além de peixe e  ovos desde que era uma
criança pequena, morreu dentro de horas de ter tomado um gole de bebida, ouviu-se no  tribunal
do coroner de leste de Londres.
Urmi Akter levou a encomenda de bebidas para levantar no dia 8 de fevereiro  de 2024 da mãe de
Hannah, Abimbola Duyile.
Akter exerceu o seu direito legal, sob as regras dos coroners, de não  responder a uma série de
perguntas que poderiam ser consideradas incriminatórias enquanto prestava depoimento no
inquérito na terça-feira. Elas se  referiam à {k0} formação, compreensão, conhecimento e ações
enquanto recebia a encomenda.
O tribunal foi informado de que Hannah sofreu uma  "reação imediata" após um gole da bebida
para levantar que a {k0} mãe comprou antes de comparecer a um compromisso  odontológico às
11h. Hannah, de Barking, leste de Londres, foi declarada morta às 13h daquele dia.
Um exame post mortem revelou  que a adolescente morreu após experimentar uma reação
hipersensível anafilática desencadeada por um ingrediente no seu chocolate quente que
provocou  uma resposta alérgica.
O inquérito ouviu que existe uma disputa de facto sobre a encomenda e Duyile diz que pediu dois 
chocolates quentes de soja e pediu ao pessoal que limpasse cuidadosamente o equipamento.
Akter, que trabalhava na franquia Costa Coffee {k0}  Barking há cerca de oito meses, disse ao
tribunal que conseguia ouvir e ver Duyile "claramente" enquanto a servia no  balcão.
Em seu depoimento ao inquérito, ela disse que Duyile pediu dois chocolates quentes antes de
adicionar: "Pode lavar a jarra  porque minha filha tem alergia a produções lácteas?"
De acordo com as regras da Costa, os clientes que pedem um produto  não lácteo ou afirmam ter
uma exigência dietética devem ser mostrados um livro que é mantido sob o balcão que  inclui
ingredientes e detalhes sobre como a bebida é feita, ouviu-se no tribunal.
O depoimento de Akter disse: "Não mostrei o  livro à mãe porque ela disse que lavar a jarra
estava bem. Pensei que ela, como mãe, saberia mais [sobre  isso]. Eu dei-lhe a bebida que ela
pediu."
Akter disse ao tribunal que repetiu o pedido de Duyile de lavar a  jarra e também apontou que o
chocolate quente é feito com leite. Ela disse que Duyile respondeu: "Está bem."
A coroner  assistente, a Dra. Shirley Radcliffe, disse: "Até onde eu entendo, você disse que a mãe
mencionou a alergia à produção  láctea. O livro não foi mostrado à mãe e a única coisa feita foi
fazer uma bebida, lavar a jarra  e fazer a outra bebida."
A coroner também perguntou a Akter por que ela não mostrou um livro de alergias à  mãe de
acordo com a {k0} formação e se ela achava estranho que a cliente pedisse-lhe para lavar a jarra 
entre a preparação das duas bebidas.
Akter, que sentou-se ao lado de um intérprete bengali enquanto prestava depoimento, recusou-se
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a responder.
Emily  Slocombe, representando a família de Hannah, perguntou: "Se você tivesse mostrado o
livro de alergias e discutido isso com a  mãe de Hannah, isso teria sido uma oportunidade para
qualquer mal-entendidos serem esclarecidos, não é verdade?"
Slocombe também perguntou a Akter  se ela repetiu o pedido à Duyile e questionou por que ela
não confirmou se estava a ser usado leite  de vaca e se informara o barista que preparou a
bebida sobre a alergia.
Akter não deu uma resposta a estas  perguntas.
O inquérito continua.
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acordo com a {k0} formação e se ela achava estranho que a cliente pedisse-lhe para lavar a jarra 
entre a preparação das duas bebidas.
Akter, que sentou-se ao lado de um intérprete bengali enquanto prestava depoimento, recusou-se
a responder.
Emily  Slocombe, representando a família de Hannah, perguntou: "Se você tivesse mostrado o
livro de alergias e discutido isso com a  mãe de Hannah, isso teria sido uma oportunidade para
qualquer mal-entendidos serem esclarecidos, não é verdade?"
Slocombe também perguntou a Akter  se ela repetiu o pedido à Duyile e questionou por que ela
não confirmou se estava a ser usado leite  de vaca e se informara o barista que preparou a
bebida sobre a alergia.
Akter não deu uma resposta a estas  perguntas.
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